
2022.1 

GFL00045 – HISTÓRIA DA FILOSOFIA ANTIGA II 

Professora: Alice Bitencourt Haddad 

Horário: Segunda das 9h às 13h 

 

Programa: Uma história do Ceticismo Antigo a partir de duas narrativas antigas: a 

de Diógenes Laércio 9.71-73 (na Vida de Pirro), e a de Cícero em Academica 

(nas duas edições que nos chegaram). A partir desses autores pretende-se 

percorrer parte do grupo de pensadores por eles citados que duvidariam 

da possibilidade de conhecimento ou que, pelo menos, sustentariam a 

limitação da cognição humana em relação a certos assuntos. Trata-se de 

uma leitura consciente da projeção de algumas questões em pensadores 

não necessariamente preocupados com elas, de modo que estamos 

interessados em entender o que os céticos viram em Empédocles e 

Demócrito, por exemplo, mais do que em trabalhar uma interpretação 

desses pensadores por si mesmos. O mesmo vale para o Sócrates 

apropriado por Cícero (por declarada herança de Arcésilas) e para o Platão 

citado por Diógenes Laércio em 9.72 ou por Cícero em Varrão 46. No curso 

mostraremos, ainda, como essas narrativas, conectadas em vários pontos, 

pretendem dar conta da origem de dois movimentos que têm muito em 

comum, mas que aparentemente não se reconhecem, identificando como 

“patronos” pensadores distintos da História da Filosofia: a Nova Academia, 

a partir de Sócrates e Platão; e o pirronismo, a partir de Pirro.  
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